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O Jardim Botânico mostra toda a riqueza da vegetação do cerrado 

Vocação para a ecologia 
■ Uma cidade planejada que se preocupa muito com o verde> 

H á 102 anos, ao definir o qua-
drilátero em que seria locali- 

zado o futuro Distrito Federal, a 
famosa Missão Cruls considerou o 
conjunto dos recursos naturais de 
que a nova Capital necessitaria pa-
ra: se desenvolver e para garantir 
a seus habitantes um elevado pa-
drão de vida. Hoje, esse trabalho é 
considerado uma espécie de precur-
sor dos modernos Relatórios de 
Impacto Ambiental - RIMA. E 
suas recomendações viriam a se 
consolidar durante a instalação da 
cidade, cujo projeto caracterizou-se 
principalmente pelo ambientalis 
mo, onde o trinômio homem/cida-
de/natureza era compatível e har-
mônico. 

Entre todas as cidades brasilei-
ras, Brasília desponta como a que 
oferece a maior relação de área ver-
de por habitante. São 100 m2 por 
habitante, o que , a coloca entre as  

cidades com maior disponibilidade 
de áreas verdes em todo o mundo. 
Essa preocupação histórica com o 
meio ambiente gerou na população 
uma acentuada "cultura verde". A 
ausência do mar, que banha as 
principais capitais brasileiras, faz 
com que o brasiliense encontre al-
ternativas nos inúmeros parques, 
riachos, lagoas, cachoeiras e grutas, 
e também na rica variedade da fau-
na e da flora típicas do Cerrado. 

Mais de 42% de todo o territó-
rio do Distrito Federal são ocupa-
dos por Unidades de Conservação e 
Areas Protegidas, legalmente decre-
tadas. Sua lei de política ambiental, 
datada de setembro de 1989, é a 
mais abrangente e severa do país, 
mesmo que a Constituição Federal 
não tenha reconhecido o Cerrado 
como região de patrimônio natural, 
a exemplo da Amazônia, da Mata 
Atlântica e do Pantanal. 

Os esforços empreendidos para 
conservação do Cerrado no Distri-
to Federal atingiram a esfera inter-
nacional. Em novembro de 1992, o 
Parque Nacional de Brasília, as Es-
tações Ecológicas de Águas Emen-
dadas e do Jardim Botânico, a Re-
serva Ecológica do IBGE, a 
Fazenda Água Limpa, da Universi-
dade de Brasília, e a Area de Rele-
vante Interesse Ecológico do Cape 
tinga passaram a formar a Area 
Nuclear da Reserva da Biosfera do 
Cerrado, com cerca de 40 mil hecr  
tares. 

Das 301 Reservas da Biosfer 
existentes no mundo, a do Cerrado 
é a única com a configuração pecu-
liar de incluir cidade, áreas de con-
servação, setores agrícolas e diver-
sificada rede de ensino, permitindo 
projetos vivos na busca de novas 
soluções dentro dos parâmetros do 
desenvolvimento sustentável. O 
programa de Reservas da Biosfera, 
coordenado pela Unesco desde 
1971, prevê a conservação dos re-
cursos naturais com utilização eco-
nômica desses recursos. 

"Temos que perceber exatamen-
te o que valemos. No futuro, a 
grande corrida mundial vai ser por 
biodiversidade e nesses termos po-
demos nos considerar como primei-
ro mundo" , afirma Anajúlia He-
ringer, Diretora do Jardim 
Botânico de Brasília. Ela, que há 8 
anos estuda as diversas espécies de 
orquídeas do Cerrado, vê a possibi-
lidade de conciliar a conservação 
das espécies ornamentais com seu 
aproveitamento econômico. 

O Jardim Botânico, junto com o 
Centro Nacional de Recursos Ge-
néticos da Embrapa, implantou o 
primeiro Banco de Germoplasmas 
de Plantas Ornamentais e Medici-
nais do Cerrado, cuja coleção será 
referência a nível mundial. Já fo-
ram identificadas 253 espécies de 
orquídeas no Distrito Federal, nú-
mero surpreendente, tendo em vista 
que a Amazônia identificou 300 es-
pécies e os Estados Unidos ape-
nas 190. 

Por sí só, o Jardim Botânico de 
Brasília já dá uma idéia da fantásti-
ca relação habitante , por área verde. 
Ele é o maior do Brasil, com quase 
5 mil hectares, e é também, sem 
dúvida, motivo de orgulho dos mo-
radores da Capital. 


